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IPVA resgata R$ 69 milhões FEE lança Sistema Exportações

B
rasília — Auditores fiscais
da Receita Federal vão
paralisar suas atividades

a partir de amanhã por tempo
indeterminado. A decisão foi di-
vulgada ontem pelo Sindifisco,
entidade que representa a cate-
goria. A interrupção do traba-
lho será parcial e não vai afetar
o atendimento à população. A
restituição do Imposto de Ren-
da da Pessoa Física (IRPF), por
exemplo, seguirá o calendário
normal da Receita. Os auditores
prometem também manter a
operação de fiscalização de ba-
gagem em aeroportos.

O serviço relacionado à fisca-
lização de perecíveis, medica-
mentos, fornecimento de bordo,
tripulações, bagagem desacom-
panhada, animais vivos e urnas

mortuárias também continuará
normal, afirma o sindicato. “Não
nos interessa, de forma alguma,
atrapalhar a vida do cidadão.
Nossa paralisação não tem por
objetivo prejudicar
a população, sobre-
tudo aquele passa-
geiro que vem de
uma cansativa via-
gem ao exterior. Tu-
do aquilo que disser
respeito às pessoas
não será afetado”,
prometeu o presi-
dente do Sindifisco Nacional,
Cláudio Damasceno.

Apesar de manter o atendi-
mento aos serviços básicos ao ci-
dadão, a paralisação da catego-
ria deve prejudicar principal-
mente os trabalhos que envol-

vem a arrecadação do governo,
que já enfrenta dificuldades de
caixa. A ideia dos auditores é
comparecer aos locais de traba-
lho apenas para discutir os ru-

mos da paralisação
e a carreira. Não se-
rão feitas análises
de processos e re-
passes de créditos
tributários.

Os auditores rei-
vindicam reajuste
de 35% para o teto
da remuneração e

55% para o piso. Em valores
reais, o teto da categoria salta-
ria de R$ 22,5 mil para R$ 30,4
mil. Já o salário inicial passaria
de R$ 24 mil. A categoria tam-
bém pede a aprovação da PEC
186/07, que concede autonomia

administrativa e financeira ao
órgão, implementação da indeni-
zação para auditores que traba-
lham em fronteiras e regulamen-
tação da Lei Orgânica do Fisco.

A assessoria de comunicação
da Receita preferiu não se mani-
festar sobre o anúncio de parali-
sação feito pelos auditores. O
Sindifisco esteve em reunião
com o Ministério do Planejamen-
to na sexta-feira passada, mas
as negociações não avançaram.
Nova reunião deve ocorrer esta
semana. Segundo comunicado
do sindicato, os auditores estão
dispostos a negociar. O Ministé-
rio do Planejamento, porém, in-
formou que o encontro ainda
não consta na agenda do secre-
tário de Relações do Trabalho,
Sérgio Mendonça.

■ A Receita Estadual recuperou R$ 69 milhões de
IPVA em atraso. O órgão tem feito operações para
reduzir a inadimplência, que chegava a R$ 268 mi-
lhões. Os dez municípios com os maiores índices de
devedores são Chuí, São José dos Ausentes, Capão
da Canoa, Rio Grande, Alvorada, Imbé, São José do
Norte, Quaraí, Xangri-Lá e Santa Vitória do Palmar.

■ A Fundação de Economia e Estatística (FEE) promo-
ve hoje, às 10h, na sua sede, seminário de lançamen-
to do Sistema Exportações FEE. A ferramenta, gratui-
ta e disponível para toda a sociedade, faz cálculos de
índices de valor, volume e preço das exportações de
todas as unidades federativas para qualquer país de
destino, para diferentes classificações.

»

»

Economia
economia@correiodopovo.com.br
Editor: Eugenio Bortolon
Editoras assistentes: Eloisa Kirsch
e Simone Schmidt

Receita
Estadual
calcula

inadimplência de
R$ 268 milhões.

Entidades apoiam e aderem ao movimento
■ O presidente da Associação Nacional dos Auditores Fiscais da Receita Fede-
ral do Brasil (Anfip), Vilson Romero, diz que os associados estão engajados na
greve e prestam total apoio ao movimento. “Nossa categoria não vem rece-
bendo reconhecimento do governo. Precisamos fazer alguma coisa para aler-
tar. Em Porto Alegre, a presidente da Agafisp, regional da Anfip, Tânia Garcia,
reafirmou a adesão dos associados: “É preciso revelar nossa insatisfação. A
greve é uma forma legal de mostrar os problemas que enfrentamos”.

Mobilização
por tempo

indeterminado
se inicia a partir

de amanhã.

■ O crédito da restituição do Imposto de Renda da Pessoa Física (IRPF) pa-
ra 1.827.118 contribuintes foi feito ontem, somando R$ 2,4 bilhões. Caso
o valor não tenha sido depositado o contribuinte pode procurar qualquer
agência do Banco do Brasil ou ligar 4004-0001 (capitais), 0800-729-0001
(demais localidades) e 0800-729-0088 (deficiente auditivo). O terceiro lo-
te de restituição 2015 e o lote multiexercício (2008 a 2014) estão disponí-
veis para consulta no site www.receita.fazenda.gov.br.

Restituição do Imposto de Renda nos bancos

Auditores entram em greve
Nos aeroportos, passageiros não devem ser afetados. Trabalho de arrecadação, sim, vai paralisar Brasília — Donos de lotéricas

devem entrar na Justiça para
tentar impedir a licitação que se-
rá feita pela Caixa Econômica
Federal, informou o presidente
da Federação Brasileira das Em-
presas Lotéricas (Febralot), Ro-
ger Benac. Segundo ele, a maio-
ria dos contratos só vence em
2018. Além disso, Benac argu-
menta que a lei 12.869, de 2013,
garante a renovação da permis-
são por mais 20 anos.

“As lotéricas que serão subs-
tituídas são as que tiveram per-
missão concedida antes de 1999,
período em que a legislação não
exigia licitação e a autorização
se dava por credenciamento na
Caixa”, explicou o banco. O pri-
meiro lote que a Caixa pretende
licitar será sorteado no dia 20 e
engloba 500 casas lotéricas de
um total de 6.104.

O banco pretende fazer essa
regularização até o fim de 2018.
Serão licitadas 2 mil lotéricas
por ano em lotes de 500 unida-
des. Os contratos, que começam
a ser assinados em 2016, terão
20 anos e poderão ser prorroga-
dos por igual período.
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Donos na Justiça
contra licitações


